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Cadeias Produtivas, Cadeias do Conhecimento e Demandas 
Tecnológicas no Nordeste: Analise de Potencialidades e de 

Estrangulamentos 

Abraham B. Sicsú' e João Policarpo R. Lima' 

Resiimo: O artigo analisa as cadeias do conhecimento e as cadeias pro­
dutivas do Nordesjte brasileiro, do ponto de vista de suas principais de­
mandas tecnológicas, apresentando arranjos institucionais disponíveis 
para acelerar o desenvolvimento científico e tecnológico na região, bem 
como as políticas e instrumentos operacionais a serem implementados 
para otimizar as parcerias entre as instituições de COT e o setor produ­
tivo. Entende-se que dois vetores são estratégicos para tal: a consolida­
ção de Sistemas Locais de Inovação e a formulação de políticas de 
espacialização do desenvolvimento. Chama-se a atenção para a impor­
tância do reforço e da superação das limitações dos sistemas locais de 
inovação na economia do Nordeste, tendò*como estratégia a definição 
de ações assentadas na concentração de recursos e na delimitação de 
focos específicos baseados nas principais demandas tecnológicas da es­
trutura produtiva. A análise enfatiza que o reforço do desenvolvimento 
re^onal deve passar pela solução de limitantes observados nos sistemas 
locais de inovação. 

Palavras-chave: cadeias produtivas e cadeias do conhecimento no Nor­
deste do Brasil; demandas tecnológicas no Nordeste; políticas de desen­
volvimento científico e tecnológico. 

Abstract: The main goal cf this article is to analyse the chains of 
knowledge and the productive ones in the Northeast of Brazil, considering 
their main features and technological demands. It takes into account 
institutional arrangements which can support the Region's technological 
development, as well as policies and tools to be implemented in order to 
stimulate partnerships between K&D institutions and the productive 
sector. TWo key vectors are considered for that: the consolidation of 
Local Innovative Systems and the formulation of developmental polici-
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es designed with spatial purposes. The paper underlines the importance 
of enhancing the Northeast's innovative systems having tlie concentration 
of resources and the focus on technological demands of the economy as 
its strategy. 

Key-words: productive and knowledge chains; technological demands 
in Northeast; development policies; science and technology 

1 Introdução 

O presente artigo tem por base esmdo desenvolvido com partici­
pação dos autores (Coutinho et alii, 2001) que visou analisar as cadeias 
do contiecimento e as cadeias produtivas do Nordeste brasileiro, a par­
tir de diagnósticos existentes, apresentando os arranjos institucionais 
disponíveis para acelerar o desenvolvimento científico e tecnológico 
na Região e as políticas e instrumentos-operacionais que devem ser 
implementados para otimizar as parcerias entre as instituições de pes­
quisa, órgãos oficiais do sistema de C&T e o setor produtivo. 

Cadeias do conhecimento foram entendidas corno a seqüência de 
atividades em COT que passam pela pesquisa básica, pela pesquisa 
aplicada, pelo desenvolvimento e pela engenharia até permitir que 
produtos e processos sejam disponibilizados para mercado. Nesse pro­
cesso, é fundamental analisar atividades de apoio, como metrologia, 
design, marketing, entre outras, mas principalmente a consistência da 
base científica e tecnológica existente na Região. 

Em fianção da heterogeneidade dos setores esmdados, encontram-
se diferentes arranjos inovativos que lhes dão suporte. Em alguns seto­
res observa-se, como fundamental para sua consolidação, a existência 
de uma dinâmica tecnológica mínima, que, em.bora não autônoma, 
permite dar respostas às necessidade dos setores produtivos e articulá-
los com outros centros de desenvolvimento e inovação extra-regionais. 
Em outros, faz-se necessário que exista um sistema regional eficiente de 
diftisão da inovação com a capacitação de mão-de-obra específica para 
esse fim e que ocorram mudanças profundas na incorporação das ino­
vações nas próprias empresas. 

Assim, é importante refletir estrategicamente sobre a emergência 
possíveldeum novo padrão de desenvolvimento com inovação e com 
agregação de valor, redtizindo a distância que ainda separa o Nordeste 
da média nacional. Nesta reflexão, a dimensão de CGT e inovação é 
imprescindível e precisa ocupar um papel central no desdobramento 



do processo de desenvolvimento em conjunto com outros fatores es­
tratégicos. Nesse sentido, é fundamental que se tenham por base al­
guns vetores, quais sejam: 

- a política de inserção competitiva da Região e as cadeias produ­
tivas prioritárias. 

- a consciência de que desenvolvimento tecnológico exige recur­
sos e escala, o que não permite trabalhar todas as frentes imagináveis. 
A definição de prioridades é o melhor caminho para restiltados eficazes; 

- a consolidação no Nordeste de um segmento estruturado de ci­
ência, e principalmente tecnologia, que, se, por um lado, pode vir a 
dar sustentação a setores estratégicos da economia, por outro, pode 
ser um forte atrativo de novos segmentos para a malha produtiva e de 
serviços da Região. 

Diante disso, a motivação maior deste trabalho, foi a constatação 
de que o Nordeste vem recebendo, recentemente, tim fluxo crescente 
de investimentos produtivos sem a correspondente consolidação de 
cadeias do conhecimento, estratégicas para a estmmração competiti­
va, a largo prazo, dos principais segmentos em que se vêm dando esses 
investimentos. Para tal, procurou-se analisar diferentes cadeias produti­
vas para a melhor compreensão de suas demandas e da possível ade­
quação da base técnico-científica para responder às necessidades es­
pecíficas. 

O presente esmdo não é exatistivo e nem pretende responder a 
toda essa gama de preocupações, mas apontar caminhos que possam 
conduzir a um planejamento que as inclua, bem como sugerir a possi­
bilidade de se vir a ter no Sistem.a Local de Inovação (SLD maior apoio 
para a sirperação de boa parte das demandas tecnológicas da Região. 

2 VisSo Conceituai 

Os atores envolvidos em C&T, as novas dimensões da concorrên­
cia e a globalização colocam, ao menos, três desafios principais: 1) a 
necessidade de considerar os benefícios intangíveis como o aprendiza­
do para a nova sociedade: 2) a busca de formas de contornar a instabi­
lidade e as condições adversas, o que pode ser obtido ao adotar a orga­
nização em redes e 3) o cultivo de competências, por meio da busca de 
eficiência e de maior capacitação técnico-científica e organizacional. 

Nesse novo padrão de concorrência, um dos impactos dessas trans­
formações pode ser encontrado na elaboração de projetos integradores 
em que interagem pesquisadores e firmas de diferentes formações e 



instituições, bem como de diferentes regiões. Isso porque não apenas 
há uma maior facilidade de comunicação devido à internet e às novas 
tecnologias, mas também porque para realizar esses projetos é preciso 
explorar economias de escala e de escopo. Nesse sentido, a formação 
de redes parece ser elemento estratégico da nova economia e 
detenninante para os rumos que serão seguidos. 

Nessa nova divisão de trabalho, ser capaz de motivar o ambiente 
e internalizar as atividades que aumentarão suas vantagens competiti­
vas é algo que deve ser exercitado nos diferentes subespaços. Nesse 
sentido, entende-se que dois vetores são estratégicos para tal, quais 
sejam, a consolidação de Sistemas Locais de Inovação (SLI) e a formu­
lação de políticas de espacialização do desenvolvimento. 

2.1 Sislemas Locais de Inovação 

O conceito de SLI, entendido como arranjos e agentes responsá­
veis pela intemalização do progresso tecnológico na dinâmica de uma 
localidade, pode ser muito útil para o planejamento. Este conceito en­
volve as relações de mercado e o papel de indução do Estado, além de 
outros atores que desempenham distintos papéis - no país e no exterior 
- e suas relações de interdependência para geração e introdução de 
inovações. A seguir serão expostos aspectos estratégicos e os principais 
componentes do SLI. 

De início, vale enfatizar que diversos fatores podem interferir no 
processo de inovação, tais como: estabilidade monetária; regime de 
concorrência; capacidade e estratégias de regulação do Estado; quali­
ficação dos trabalhadores; atitude e capacidade de resposta da base 
técnico-científica instalada, entre outros. 

Diferentes agentes fazem parte, segundo seu papel, do SLI: regula­
dores, viabilizadores e executores. Os primeiros são aqueles que parti­
cipam na definição de objetivos e prioridades e estabelecem as normas 
e as condições de evolução dos processos de inovação e difusão, ou 
seja, políticas econômicas, públicas, regime de concorrência etc. Os 
viabilizadores são responsáveis pelo fornecimento de meios e pela es­
colha de estratégia para promover inovações e a difusão de tecnologias, 
e, finalmente, os executores que são as empresas nacionais e 
transnacionais, públicas ou privadas e outras entidades produtoras de 
bens e prestadoras de serviços. 

Os investimentos privados também desempenham papel funda­
mental nos sistemas locais de inovação e para viabilizar o desenvolvi-



mento de centros tecnológicos. Aqui, vale notar, reside uma limitação 
básica dos casos do Brasil e do Nordeste, em particular, em vista da 
fraca interação entre os agentes dos sistemas de inovação; baixa capa­
cidade de investimentos de risco; baixa densidade de indivíduos com 
espírito empreendedor; inexistência de aglomerados de grandes em­
presas de alta tecnologia; baixa utilização do poder de compra do Esta­
do; limitações da quantidade, qualidade e perfil do sistema de ensino 
superior, sobremdo de engenharia, e precária capacidade de gestão ( 
Sicstí, 2000). 

Dentre os investimentos privados, as pequenas e médias empresas 
têm sido consideradas críticas para o desenvolvimento social e econô­
mico da maioria dos países. São especialmente importantes pelo seu 
papel na criação de empregos com baixo investimento; como fomece-
doras de grandes companhias; para o desenvolvimento regional e na 
inovação de novos produtos e processos. Nesse sentido, é básico in­
centivar a articulação em rede destas com as grandes empresas ou en­
tre elas (Sicsú e Cavalcanti, 2000; Piore e Sabei, 1984). Para tal, há qtie 
se contar com um SLI atento e flexível para a promoção dessa articulação. 

O entorno das empresas é ftindamental para o sucesso dos empre­
endimentos produtivos. Por exemplo, os institutos de pesquisa 
tecnológica têm assistido as pequenas empresas mediante prestação 
de serviços técnicos e extensão de negócios. A quafidade destes servi­
ços é fator reconhecido como determinante para o sucesso das empre­
sas ao enfrentarem os desafios da competição no mercado. Indepen­
dentemente das políticas governamentais, as pequenas empresas não 
podem desenvolver o seu pleno potencial sem capacitar-se para absor­
ver, adaptar e explorar novas tecnologias, além de aperfeiçoar suas 
técnicas de negócios. Os instimtos podem desempenhar papel impor­
tante na consecução destes objetivos. 

Além dos agentes e componentes envolvidos no SLI, deve-se aten­
tar para os impactos das mudanças ocorridas com o processo de 
globalização. Por conta disso, empresas transnacionais aumentarão a 
competição no âmbito do mercado interno, portanto," as normas qtie 
regularão o padrão de resposta das empresas, em termos de inovação 
e estratégias de competição com relação à dimensão tecnológica, se­
rão fortemente determinadas por esses condicionantes, o que exigirá 
do SLI regional maior capacidade de respostas para o apoio da 
competitividade. 

Diante do exposto, deve-se concltfir que um conjtinto coordena­
do de esforços, dirigidos para enfrentar e suprir as deficiências e desa-



fios antes mencionados, poderá criar as condições para que se 
deslanchem processos locais de aprendizado e de inovação sustentá­
veis e bem-sucedidos. Nesse sentido, a utilização do arcabouço teórico 
que dá base ao conceito de sistema de inovação local pemiite tanto 
visualizar estrangulamentos quanto, dentro de uma visão estratégica, 
definir caminhos para superá-los. 

Com base nas considerações acima, este trabalho tenta chamar a 
atenção para a importância do reforço e da superação das limitações 
dos sistemas locais de inovação na economia do Nordeste. Mais ainda: 
propõe ter como estratégia a definição de ações que se assentem na 
concentração de recursos e na delimitação de focos específicos apon­
tados pelas principais demandas tecnológicas da estrumra produtiva 
regional. 

2.2 Políticas de Esparializaçõo, do Desenvolvimento, e da Base, Técnico-Científica 

A discussão de como o Estado pode intervir no direcionamento 
do setor de COT de modo a minorar as disparidades regionais, tem 
levado a diferentes concepções do Planejamento Regional. 

Admite-se, em geral, que o Estado não desempenhe um papel 
neutro no processo de desenvolvimento, pois o seu posicionamento, 
através de políticas explícitas ou implícitas, configura-se em mecanis­
mo eficiente para dar viés ao crescimento em diferentes direções. O 
planejamento envolve sempre aspectos de ordem técnica e também 
de ordem política. Assim deve-se ressaltar a importância de descentra­
lizar a aplicação dos recursos públicos, permitindo que se otimizem os 
impactos regionais de redistribuição. 

Alguns princípios são básicos nesse sentido. Qualquer planejamento 
para o setor de COT, que tenha em mente um projeto nacional de 
longo prazo e não apenas da região hegemônica, deve ser regionalizado 
priorizando os investimentos e a inclusão de iniciativas que possam as­
segurar um maior equilíbrio entre as regiões. 

Além disso, analisar regiões estanques e delimitadas apenas fisica­
mente pode levar, como tem levado, a conceimações que nada acres­
centam à análise da dinâmica econômica. A interação entre regiões no 
processo de desenvolvimento tem implicado constante redefinição das 
regiões e suas identidades. 

Nas últimas décadas, a? políticas públicas nacionais e o planeja­
mento, principalmente, não dekaram clara a questão regional. As vi­
sões prevalecentes, em geral, procuravam enfatizar questões setoriais 



e, com isso, não se configurou uma política de espacialização de im­
pactos de diferentes programas. Desta maneira, não foi dada priorida­
de para enírentar os graves problemas advindos de um processo histó­
rico, extremamente concentrado do desenvolvimento brasileiro. Ébem 
verdade que, como passamos por décadas em que o crescimento eco­
nômico foi muito pequeno, tal enfoque não trouxe impactos alarman­
tes. No entanto, diante da anunciada retomada do crescimento da eco­
nomia brasileira, cabe uma reflexão mais profunda sobre o assunto. 

Deve-se ressaltar que a questão regional e o planejamento ganham 
relevância inclusive nos países centrais. Os avanços tecnológicos e o 
acelerado processo de globalização deixaram mais evidente a necessi­
dade de tratar a questão, não apenas pelo lado dos graves problemas 
sociais que ela revela, mas também, e talvez principalmente, pela ex-
chisão ao consumo e limitação da expansão de mercados. Ao pensar a 
questão regional, surge com força o potencial da diversidade das ri­
quezas culmrais e econômicas, a serem exploradas como novos e dife­
renciados mercados. Neste sentido, no entanto, um forte limitante está 
associado ao perfil do desenvolvimento de cada subespaço. No caso 
brasileiro, é bom lembrar que o índice de Desenvolvimento Humano -
IDH- é revelador dessas disparidades, mostrando que as regiões perifé­
ricas e os bolsões de pobreza apresentam indicadores extremamente 
baixos em relação às regiões dinâmicas. Cabe salientar que, se do lado 
econômico tal fato é por si só relevante, toma-se o mesmo ainda muito 
mais severo quando se tomam em consideração os indicadores relati­
vos à capacidade de geração e utilização de conhecimentos, elemen­
tos fundamentais na configuração da nova sociedade da informação e 
do conhecimento 

Adicionalmente, deve-se destacar que um país continental como 
o Brasil deve ser pensado também em seus fatores integrativos. A 
complementaridade de mercados, a culmra federativa, entre outros, 
são elementos importantes a serem explorados na construção de um 
novo padrão de desenvolvimento. 

Partindo da premissa de que a política de COT é vetor importante 
da estratégia de crescimento, a questão a ser respondida é a de como 
pensar o desenvolvimento do setor tornando clara sua estratégia espa­
cial. Nesse sentido, vale enfatizar, o fiandamental não é a definição de 
Programas Regionais, mas sim a priorização espacial das estratégias 
nacionais, com indicação de como isto pode ser feito e quais as premis­
sas que devem ser levadas em consideração (Sicstí e Silva, 1991). 

Deve-se ressaltar que, em termos mundiais, os projetos que con­
templam a C&T têm por premissa a presença do Estado, que exerce o 



papel de coordenar a organização, a consistência política e a 
racionalidade do Sistema Nacional de COT, mantendo a compatibili­
dade entre as diversas políticas e instrumentos de políticas setoriais e 
regionais com a política de COT. 

Tendo em conta o exposto, parece claro que uma nova aborda­
gem pode e deve ser dada à regionalização da política de COT, identi­
ficando e localizando, de fonna espacial, as potencialidades e oporm-
nidades produtivas das interações sociais que provocam, e as transfor­
mações econômicas, sociais, culmrais e políticas que induzem em sua 
área de influência. Importante seria ainda: ampliar e utilizar a base téc­
nico-científica instalada para solucionar problemas do setor produtivo 
local ou incrementar a infra-estrutura que dá suporte sistêmico à sua 
competitividade; induzir o surgimento e disseminação de setores 
difusores de progresso técnico, incorporando-os aos setores e segmen­
tos produtivos com potencialidades diferenciadas em cada região; for­
mar redes e pólos de desenvolvimento tecnológico de base local ou 
setorial; por fim, utilizar linhas dé'amacao e instrumentos de fomento, 
adequados a cada agente, visando atingir os objetivos dos programas. 

3 Breves considerações sobre grupos de pesquisa do nordeste e 
a base de C & T 

A capacidade de gerar e assimilar inovações é heterogênea no 
Brasil. Os setores de tecnologia avançada estão distribuídos de forma 
muito desigual entre as regiões, gerando desigual potencial de pesqui­
sa e dificultando a desconcentração industrial. Segundo o Ministério 
da Educação, em 1998 o Brasil possuía 973 instimições de ensino supe­
rior, sendo que 74% do total de instimições e alunos matriculados estão 
concentrados nas regiões Sudeste e Sul. A distribuição regional do nú­
mero tota! de docentes e mestres também favorece o Sudeste com mais 
da metade do total de professores e do total de mestres. Quanto aos 
doutores, a concentração é ainda mais forte, pois as regiões Sudeste e 
Sul detirüiam 83% de professores com este tímlo. No que se refere ao 
número de alunos matriculados em áreas de formação tecnológica, a 
distribuição é semelhante e o Nordeste detém apenas 15% de alunos 
matriculados. Das dez principais universidades do país, que detêm cer­
ca de 53% dos pesquisadores com doutorado e 45% do total de pesqui­
sadores, nove localizam-se nas regiões Sul e Sudeste, estando apenas a 
UFPE na Região Nordeste. Metade dos investimentos do CNPq, em 1998, 



foi destinado para estas dez principais universidades, com maior con­
centração de recursos em São Paulo, que já conta com os recursos 
orçamentários vinculados da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado 
de São Paulo - Fapesp. 

Quanto aos dez instiuitos de pesquisa não universitários mais im­
portantes, também se constata a concentração naqtielas mesmas regi­
ões, contando as mesmas com aproximadamente 80% dos doutores 
empregados nestes instimtos. 

A Região Nordeste possui três importantes metrópoles: Fortaleza, 
Recife e Salvador. Fortaleza, que conta com 2,5 milhões de habitantes, 
possui menos de 3.000 profissionais ligados às áreas de tecnologia e 
apenas 1.100 às de informática e computação. A instimição mais im­
portante naquele Estado é a Universidade Federal do Ceará que conta 
com 1.200 professores, 400 com tímlo de doutor, trabalhando em pes­
quisa. Recife possui um bom sistema educacional com destaque para 
a Universidade Federal de Pernambuco, com algumas áreas de exce­
lência e mais de 800 professores pesquisadores com tímlo de doutor, 
mas, mesmo assim, o total de profissionais com formação tecnoló^ca 
no estado é de apenas quatro mil. Salvador, por sua vez, possui 9.100 
profissionais com formação tecnológica, destes mais da metade em 
química, em função do pólo petroquímico ali instalado. 

Portanto, o sistema académico-universitario nordestino é ainda 
precário, embora disponha de alguns mídeos de excelência e desta­
que nacional, especialmente nos três estados assinalados. É relevante 
observar que, embora ainda relativamente pequena, a base de exce­
lência de pesquisa da região vem crescendo acima da média nacional 
(Coutínho, et al., 2001), demonstrando que é perfeitamente possível 
vencer os círculos viciosos que aprisionam as regiões menos desenvol­
vidas em atividades de baixa intensidade científica e tecnoló^ca. 

Uma visão panorâmica do segmento de Ciência e Tecnologia no 
Nordeste ilustra as potencialidades e deficiências do setor, em termos 
de oferta, e consumi elemento importante na configuração de um mapa 
da competência técnico-científica para a Região. Uma hierarqtiização 
dos grupos de pesquisa do Nordeste por área de conhecimento desta­
ca os segmentos de Ciências Humanas e Sociais, Ciências Exatas e da 
Terra e Ciências da Saúde, como principais. Com relação aos setores 
de atividades, a maior parte dos grupos ama nos segmentos relaciona­
dos a Educação, Ambiente e Saúde. Ouiras áreas de importância cres­
cente, associadas às novas tecnologias, que merecem destaque são a 
Informática (desenvolvimento de software) e Materiais (materiais mag-



néticos, óticos e polímeros não convencionais), cujos gmpos de pes­
quisa envolvidos são apoiados através do Programa Núcleos de Exce­
lência -PRONEX do CNPq. É também a partir de grupos de pesquisa 
atuantes nesta área que vêm sendo estmturadas pequenas empresas 
em diversos programas de incubadoras de empresas localizados na 
Região. 

Considerando que o potencial de reprodução da competência ci­
entífica e tecnológica instalada pode ser associada à capacidade de 
fiDmiação de recursos humanos através de cursos de pós-graduação, 
observa-se como positiva a tendência crescente na oferta de cursos de 
doutorado na Região, especialmente nos estados de Pernambuco e Rio 
Grande do Norte. Apesar do observado crescimento da oferta de pós-
graduação, do número de pesquisadores e dos grupos de pesquisa na 
Região nos últimos cinco anos, o quantitativo existente é ainda bastan­
te reduzido para atender às necessidades de crescimento e de desen­
volvimento sustentado que tenha por base a difusão e incorporação do 
conhecimento. 

A quase totalidade das atividades de pesquisa no Nordeste é de­
senvolvida nas universidades. Outras instituições constituintes dos Sis­
temas Locais de Inovação e pesquisa e que merecem destaque são os 
instimtos tecnológicos estaduais (alguns amalmente em reestrumração 
ou em processo de desativação), que amam em geral na prestação de 
serviços tecnológicos para indústria; os centros de pesquisa da Embrapa 
na área de agriculmra; no segmento de saúde, o Centro de Pesquisa 
Ageu Magalhães, vinculado à Fiocruz que desenvolve atividades rela­
cionadas à saúde pública e coletiva, relacionadas a doenças tropicais. 
No campo das ciências sociais e políticas púbficas, a Fundação Joa 
quun Nabuco em Pernambuco é uma das instimições atuantes e com 
tradição. Os Centros Federais de Educação Tecnológica - CEFET - co­
meçam a ter um papel importante como elementos integrantes do sis­
tema de COT na oferta de ensino tecnológico e profissional, com desta­
que para o segmento de pesquisa, como é o caso da Paraíba na área de 
telecomunicações e eletromagnetismo aplicado. 

Até recentemente, o Nordeste não sediava nenhum dos institutos 
de pesquisa vinculados ao Ministério dá Ciência e Tecnologia. Assim, é 
auspiciosa a recente criação do Centro Regional de Pesquisa Nuclea­
res, vinculado à Comissão Nacional de Energia Nuclear, no Recife, e 
que poderá dar suporte à capacitação de recursos humanos e à disse­
minação e uso de tecnologia nuclear em suas apficações na área de 
medicina e saúde. Também não há tradição na Região da presença de 



centros de pesquisa e desenvolvimento de empresas, sendo recente a 
instalação, na Bahia, de um centro de desenvolvimento e capacitação 
associado a uma empresa na área de telecomunicações. 

Pelo que se pode apreender do exposto acima, o desenvolvimento 
e modernização dos setores produtivos instalados na Região e a prolife­
ração de cadeias produtivas integradas às realidades regionais exigirão 
uma base de COT bastante ampliada e diversificada em relação ao que 
hoje se observa. Um esforço organizado envolvendo instâncias diver­
sas dos governos Federal, Estadual e Municipal, juntamente com o se­
tor produtivo organizado, é fundamental para o preenchimento das 
lacunas e expansão da base de manutenção do processo de desenvol­
vimento sustentado baseado no conhecimento. 

Em seguida, serão analisadas as principais cadeias produtivas do 
Nordeste brasileiro e seus estrangulamentos tecnológicos. Com isso, 
pretende-se reforçar a idéia de que uma política que venha a dar sus­
tentação ao desenvolvimento dessas cadeias terá que levar em consi­
deração, necessariamente, a sittração atual das cadeias do conheci­
mento na Região, atuando no sentido do seu fortalecimento. 

4 A economia do nordeste as principais cadeias produt ivas e suas 
demandas tecnológicas 

Entre as cadeias produtivas nordestinas destacam-se: construção; 
agroindustrial; petroquímica; pecuária, abate e laticínios; têxtil, vesmá-
rio e calcados; grãos, óleos e frutas; eletroeletrônica; química; metal-
mecânica; papel e gráfica (Haguenauer e Prochnik, 2000). Entre os 
setoies em expansão, merece destaque o mrismo. 

Das cadeias acima mencionadas, destacam-se em importância a 
de constmção, a agroindustrial, a de pecuária, abate e laticínios e a 
petroquímica em termos do valor da produção, valor adicionado e 
emprego gerado, excemando-se o caso da petroquímica no que diz 
respeito ao pessoal ocupado (Tabela 1). Em termos de valor da produ­
ção e valor adicionado, numa ordem intermediária de importância, 
colocam-se a têxtil, vestuário e calçados, a eletrônica e a de grãos, óle­
os e frutas, seguindo-se as demais cadeias citadas. 

No que diz respeito ao pessoal ocupado, no entanto, os destaques 
ficam com a agroindustrial, a de pecuária, abate e laticínios, a de cons­
trução e a de grãos, óleos e frutas. Ou seja, em termos de ocupação, a 
economia nordestina apresenta um peso muito grande nas atividades 



agropecuárias de forma desproporcional â participação no valor adici­
onado, o que indica baixa produtividade das ocupações, como se pode 
deduzir a partir dos dados da Tabela I. 

Tabela 1: Nordeste: Estmtura Produtiva - 1992 

CADEIAS 
Valor do 

Va lor Adicionado 
{%) 

Pessoal Ocupado 
CADEIAS Produção 

10/\ 
Valor Adicionado 

{%) 1000 
{%] 

Valor Adicionado 
{%) 

pessoas 
Construção 2 7 , 4 33 ,8 1035 11,5 

Aqroindus triol 21,0 2 3 , 0 3915 4 3 , 5 
Petroquímica 13,6 9,1 2 4 0 , 3 

Pecuária, Aba te e Laticínios 11,0 13,8 2 5 8 0 2 8 , 7 
Têxtil, Vestuário e Calçados 6 , 4 5,3 8 6 1,0 

Eletroeletrônica 6,1 3 ,4 21 0 , 2 
Grãos , Óleos e Frutas 5 ,7 5 ,4 1 2 4 7 13,9 

Química 3,6 2,8 16 0 , 2 
Metal -Mecânica 3,5 1,9 4 2 0 , 5 
Papel e Gráf ica 1,7 1,5 2 7 0 , 3 

T O T A L 100 ,0 100 ,0 8 9 9 3 1 0 0 , 0 
Fonte: Matriz de Itrsumo-produto do Nordeste - Apud: Haguenauer e Prochnik, 2000, p.73. 

No extremo oposto encontra-se a cadeia petroquímica, com 0,3% 
do pessoal ocupado e 13,6% do valor da produção, embora apresente 
um potencial de integração para firente, intra-região, ainda não muito 
bem aproveitado, já que boa parte de suas vendas destina-se a merca­
dos fora da Região. Isso porque a chamada indústria de transformação 
petroquímica ainda não apresenta peso significativo no Nordeste, ape­
sar da disponibilidade de matéria-prima. 

Observe-se que, ao longo dos anos 90, a estmmra produtiva do 
Nordeste sofreu algumas transformações. No que diz respeito à produ­
ção agrícola, observa-se retração e/ou estagnação da pecuária e de 
culmras tradicionais como cana-de-açúcar, cacau e algodão, estando 
esta última emitindo sinais de recuperação a partir do final das décadas 
dos 90. Por outro lado, observa-se em algumas áreas a expansão da 
fhitícultura irrigada, principalmente melão, uva e manga, bem como 
da produção de grãos, com destaque para a soja, embora com meno­
res reflexos nas atividades agroindustriais, pois nestes casos têm predo­
minado as vendas in natura para mercados locais, do Sudeste e/ou do 
exterior. No caso da soja, vale destacar, porém, que se observa, no 
Oeste da Bahia principalmente, a implantação de unidades industriais 
de^Deneficiamento e sua integração com a pecuária e a aviculmra. De 



uma maneira geral, estas atividades apresentam um perfil tecnológico 
avançado com nível relativamente intenso de capitalização. Ademais, 
nas regiões de maior concentração, como Petrolina/Juazeiro na íruti-
culmra e Barreiras no que tange à soja, observa-se alguma integração 
para trás com empresas fornecedoras de insumes e de equipamentos 
para irrigação (Lima e Miranda, 2000). 

Nas atividades industriais, observa-se alguma expansão da quími­
ca e petroquímica, têxtil e calçados, bebidas e celulose e uma certa 
estagnação no caso da eletroeletrônica e metal-mecânica. Ou seja, tem-
se aqui o reforço da produção intermediária e de prodtitos da indústria 
leve, principalmente têxtil, calçados e bebidas, setores que, em geral, 
têm atraído investimentos em ftmção de incentivos fiscais e/ou de me­
nores custos de mão-de-obra (Haguenauer e Prochnik, 2000). 

A cadeia da constmção, por stia vez, tem apresentado expansão 
em segmentos como transformação de minerais não-metálicos, que 
inclui cimento, tijolos e telhas, bem como na constmção civil. Aqui se 
observa o efeito de investimentos em habitações, em que há expressivo 
déficit na região, mas também por conta de expaiisão de investimentos 
em infra-estnimra, em estabelecimentos hoteleiros, etc. 

Por fim, deve-se ressaltar a crescente importância do mrismo no 
Nordeste, não referido na matriz instimo-produto, em termos de gera­
ção de renda e emprego e na dinamização de atividades complemen­
tares. Conforme será visto adiante, o mrismo bem como as cadeias 
produtivas citadas apresentam demandas tecnológicas específicas para 
sua consofidação e expansão. 

4.1 Situação Atual e Principais Demandas Tecnológicas de Segmentos 
Representativos 

A seguir serão destacados alguns setores estratégicos nas cadeias 
produtivas da economia nordestina, tendo como foco seus principais 
estrangulamentos tecnológicos, com vistas à indicação de prioridades 
para o planejamento da expansão do aparato de COT no Nordeste. 
Com isso pode-se também avaliar as possibilidades de avanços com a 
eventual expansão do SLI nordestino. 

4.1.1 Petroquímica 

Os segmentos da petroquímica existentes no Nordeste estão mais 
próximos à base da cadeia, com predominância da produção de instimos 



com menores possibilidades de diferenciação. Nesse sentido, observa-
se uma relativa maturidade tecnológica no que diz respeito às matéri­
as-primas básicas e aos produtos inorgânicos. Em setores ligados à quí­
mica fina, especialidades petroquímicas e termoplásticos, há um maior 
dinamismo tecnológico, e as demandas nessa área concentram-se em 
tecnologias de operação e de desenvolvimento de produtos. 

Levando em conta as tendências de mercado e a relativamente 
reduzida densidade da iníra-estrutura tecnológica regional, essas de­
mandas serão, com maiores chances, dirigidas para fora da região. 
Análises e pesquisas laboratoriais ponmais, conmdo, podem ser de­
mandadas de tiniversidades e centros tecnológicos no Nordeste. "No 
caso específico da 2^ geração petroquímica, onde o desenvolvimento 
de produtos é crucial, a ausência de grandes consumidores no Nordes­
te afasta tais pesquisas da região" (Teixeira e Guerra, 1999, p. 66). 

Tendo em vista que há algumas chances de desenvolvimento de 
indústrias de transformação petroquímica de porte pequeno e médio, 
há que se ter em conta que esse segmento irá demandar pesquisas 
tecnológicas com maior intensidade na prcpiia região. Para poder 
atendê-las faz-se necessário que seja ampliada a oferta de recursos huma­
nos qualificados bem como a infira-estmmra tecnológica, o que, por sua 
vez, requer ampliação de investimentos na área (Teixeira e Guerta, 1999). 

4.1.2 Metal-mecânica 

Segundo alguns documentos de análise sobre o segmento metal-
mecânico no Nordeste, por exemplo, Rosentiial (i999), o conjunto de 
em^presas do setor não apresenta tradição na busca por inovações pró­
prias. Em geral, as empresas tendem a recorter às compras de equipa­
mentos e/ou a associações com empresas de fora da região, quando se 
deparam com a necessidade de resolver problemas de ordem 
tecnológica. Sendo assim, é firaca ou quase nula a interação das em 
presas da área com as universidades e centros de pesquisas locais. 

De uma maneira geral, os novos investimentos do setor no Nor­
deste vêm sendo atraídos por incentivos fiscais e/ou pelo menor custo 
de mão-de-obra, o que, juntamente com a proximidade dos mercados 
locais, é apontado no conjunto de fatores locacionais positivos. Em 
contraposição, a distância das fontes de matérias-primas e suprimen­
tos, as carências de infira-estrumra e o babeo nível de qualificação da 
mão-de-obra destacam-se entre os aspectos locacionais negativos. 

Considerando que o nível de especialização da força de trabalho 
e o nível geral de instrução aparecem em segundo lugar, segundo 



Rosenthal (1999), entre os fatores de competitividade do segmento, 
temos aqui um estrangulamento que merece especial atenção para que 
o setor possa manter e melhorar seu nível de competitividade. 

Ademais, tendo em conta que a longo prazo a competitividade vai 
ser assegurada se contar com a capacidade inovativa interna às empre­
sas e com fatores sistêmicos favoráveis, faz-se necessário que seja am­
pliada a articulação das empresas com as instituições do sistema local 
de inovações. Assim, cabe apoiar com vigor iniciativas tipo "fóruns de 
tecnologia", "redes metrológicas", ou "instimtos de integração univer­
sidade/empresa", no sentido de articular os agentes instimcionais e de 
reduzir as dificuldades de sua maior interação com as empresas do se­
tor (Rosenthal, 1999). 

4.1.3 Têxteis 

Atraída por vantagens locacionais de custos de mão-de-obra, além 
dos incentivos fiscais, a indústria têxtil nacional está investindo e/ou 
relocalizando empreendimentos no Nordeste. Esse processo, vale lem­
brar, associa-se também à reestruturação por que passou o setor ao 
longo dos anos 90 em vista da abermra da economia brasileira e inclui 
a aquisição de empresas nordestinas em dificuldades por parte de capi­
tais extra-região^ 

A despeito dessa transferência de capitais para o Nordeste, o setor 
têxtil enfrenta dificuldades para se expandir com mais vigor e competi­
tivamente. Uma delas é a dependência de insumos adquiridos fora da 
Região, tanto em termos de fibras namrais, o algodão^, quanto de fibras 
químicas, embora neste último caso a dependência seja menor. 

Um outro problema diz respeito à idade média dos equipamentos. 
De uma maneira geral, o parque de máquinas da fiação e da tecela­
gem é considerado antigo e defasado tecnologicamente, embora as 
empresas maiores e os empreendimentos mais recentes estejam relati­
vamente amalizados. De acordo com Haguenauer e Prochnik (2000), 
na fiação cerca de 50,9% dos equipamentos têm idade maior que dez 
anos e apenas 5,9% do total dos filatórios são a rotor, ou open end, 

' Vale notar que, após a desvalorização cambial do início de 1999, o segmento têxtil nordestino 
vem ampliando os índices de produção e recuperando a competitividade inclusive em nível inter­
nacional. 
' No caso do algodão vem sendo aos poucos recuperada a produção nordestina, em novas bases, 
no Oeste da Bahia e Sul do Piauí, porém o volume de produção ainda é bastante inferior ao 
registrado nos anos 70 ( R o M , 1997, citado em Haguenauer e Prochnik, 2000). 



predominando os filatórios a anel já desamalizados. Apenas 253% dos 
filatórios dispõem de dispositivos microeletrônicos. No segmento tece­
lagem/malharia também há defasagem tecnológica de equipamentos. 
Dos teares, 55,8% têm mais de dez anos, 46,0% são do tipo manual ou 
com laçadeira, portanto desamalizados, embora cerca de 49% dos tea­
res contenham dispositivos microeletrônicos. Note-se, porém, que, no 
caso das malharias, um segmento relativamente recente na Região, os 
equipamentos são considerados amalizados, dispõem de dispositivos 
microeletrônicos e os teares são predominantemente do tipo circular 
(Santos, 1999). 

Em vista dos incentivos fiscais e dos menores custos com mão-de-
obra, apesar da relativa desatualização do parque industrial, o setor 
vem conseguindo manter-se comperirivo. Trata-se, portanto, de 
competitividade espúria que não se garante a um prazo mais longo. 
Assim, para assegurar a continuidade da expansão, faz-se necessária a 
amalização, mesmo que gradual, do parque de máquinas. Essa é uma 
demanda que não se artíctila com o sistema local de inovações, pois, como 
se sabe, a att.i.alização tecnológica aí envolvida seria obtida com a aquisi­
ção, no exterior ou no Sul/Sudeste, de novas máquinas e equipamentos. 

Um aspecto adicional para a conquista de vantagens competitivas 
rio setor, no entanto, passa pelas instimições de suporte e fomento. Tra­
ta-se do estímulo à fonnação de clustersáe vesmário nas proximidades 
da fiação/tecelagem. Com isso, as empresas menores iriam interagir de 
forma sinérgica com os grandes fornecedores, derivando daí 
extemalidades diversas, maior flexibilidade para ajustamentos às varia­
ções da demanda e maior nível de cooperação ao longo da cadeia 
produtiva. A situação amai do setor é de desarticulação e isolamento, 
tanto entre as empresas quanto com as instituições de apoio tecnológico, 
o que precisa ser corrigido para que o setor possa crescer seus níveis de 
produtividade. 

4.1.4 Confecções 

De uma maneira geral, essa é uma atividade marcada pela 
segmentação de mercado e diversificação de produtos bem como pela 
diferenciação de simações. Entre as empresas médias e grandes, obser­
va-se que os padrões de qualidade são elevados e asseguram 
competitividade entre concorrentes nacionais e estrangeiros. 

No segmento das micro e pequenas empresas, o panorama, em 
geral, é de produção sem maiores preocupações com a qualidade e 



com equipamentos pouco amalizados. Aqui o alvo é o mercado local, 
embora algumas empresas apresentem produtos competitivos nacio­
nalmente. 

Numa faixa intermediária, podem ser encontradas empresas 
stjbcontratadas de grandes cadeias de lojas nacionais e multinacionais, 
as quais obrigam-se a cumprir os requisitos de qualidade e padroniza­
ção exigidos pelos contratantes. 

A competitividade das empresas do segmento baseia-se na dife­
renciação de produtos e nos ctastos e, em ambos, o aspecto tecnológico 
desempenha um papel estratégico, ao lado dos custos com mão-de-
obra. Isso por ser o setor intensivo em trabalho, como é notório. 

No campo tecnológico, os avanços obtidos no segmento concen­
tram-se na fase de criação/planejamento/modelagem/corte com a utili­
zação do sistema CAD/CAM (Computer Aid Des/gn/Computer Aid 
Manufacture). Nas fases de montagem e acabamento, em menor pro­
porção, também há chances de avanço com a introdução de máqui­
nas de controle numérico, bordadeiras automáticas, etc. 

Outra estratégia competitiva importante no setor é a introdução 
de práticas gerenciais e organizacionais üpo/ustin time, células produ­
tivas, terceirização, entre outras, na direção da chamada produção 
flexível. 

No caso do Nordeste, segundo Melo (1999), a simação das gran­
des empresas é de amalização tecnológica e de uso de métodos e téc­
nicas avançadas, embora ainda se use na organização das células pro­
dutivas métodos típicos da produção em série. 

Entre as empresas menores, entretanto, há ainda relativo atraso 
tecnológico e potico uso dos métodos gerenciais modernos, o que ini­
be ganhos de produtividade e toma a competitividade dependente dos 
baixos custos de mão-de-obra. 

De uma maneira geral, as demandas tecnológicas são supridas pelos 
fabricantes de máquinas e equipamentos, em geral de fora da Região. 
No caso das mudanças que dependem do sistema local de inovações, 
uma muito importante é o desenvolvimento da criação/design e a 
capacitação empresarial e de mão-de-obra para que se possam obter 
ganhos de produtividade. Isso se pode obter com a maior interação do 
conjunto de empresas com as instimições de apoio tecnológico, con­
sultores e compradores, mas também com a maior cooperação entre 
empresas maiores e menores. 

Há, portanto, que se dinamizar a integração das empresas com 
instimições de apoio tecnológico e universidades para disseminar a mo-



demização de equipamentos e a adoção de novos métodos gerenciais 
e organizacionais. Além disso, faz-se necessário ampliar o nível de coo­
peração e associativismo visando ao uso compartilhado do CAD/CAM, 
ao planejamento da produção, às campanhas de publicidade e à distri­
buição, etc. (Melo, 1999). 

4.1.5 Calçados 

Conforme comentado anteriomiente, a indústria de calçados tem 
crescido no Nordeste em vista, principalmente, dos incentivos fiscais e 
do relativamente baixo custo de mão-de-obra. Com isso, e tendo em 
conta o caráter "nômade" do setor, empresas de fora da Região estabe­
leceram-se, recentemente, em cidades do interior do Ceará, Paraíba e 
Bahia. 

Apesar desses investimentos, deve-se ter em conta que a existên­
cia de lacunas na cadeia produtiva regional, ligadas ao fomecimento 
de alguns insumos, aumenta os custos de transporte, diminuindo a 
competitividade, principalmente das empresas menores^. 

Um maior nível de integração local da cadeia produtiva junto com 
o desenvolvimento da cooperação entre empresas são elementos es­
tratégicos para a aquisição de vantagens competitivas na produção de 
calçados no Nordeste. Essas características, aliadas ao já existente uso 
de técnicas organizacionais modernas, poderiam consolidar a mais longo 
prazo o segmento regional de calçados^. 

Entre os fatores de competitividade, a longo prazo, insere-se tam­
bém a qualidade da matéria-prima e da mão-de-obra. No Nordeste, a 
mão-de-obra é menos produtiva, e a qualidade do couro ainda apre­
senta problemas^. O avanço na direção da fabricação de calçados com 
maior valor agregado exige também "maior especialização dos funcio­
nários, sistemas de criação e difusão de knov^-how de produto e pro­
cessos produtivos, estratégia coletiva de marketing e vendas etc." 
(Haguenauer e Prochinik, 2000, p. 143). 

' Note-se, contudo, que já se observa a instalação no Nordeste de algumas plantas de fomecimen­
to de insumos e componentes, atraídas pelo mercado, pela oferta de petroquímicos, e pelos in­
centivos fiscais, etc. (Haguenauer e Prochnik. 2000). 
" "O principal problema da cadeia produtiva, em calçados de couro, é a logística da cadeia produ­
tiva. Uma parcela das exponações nordestinas é de calçados que foram,.em parte, produzidos nas 
regiões Sul/Sudeste" (Haguenauer e Proclmik, 2000, p. 139). 
5 Tendo em vista especificidades regionais, observa-se uma tendência das empresas localizadas na 
Região ao maior uso de couro de caprinos, cujos padrões teaiológicos carecem ainda de maior 
desenvolvimento. -



Pelo que se pode perceber, o setor calçadista no Nordeste ressen-
te-se de esquemas facilitadores da geração e/ou difusão de tecnologia, 
principalmente no caso de peqtienas e médias empresas. Assim, na 
área tecnológica desponta entre as demandas principais a expansão da 
inft-a-estmmra tecnológica, do sistema de ensino profissional, das facili­
dades para difusão tecnológica, do intercâmbio com centros produto­
res nacionais e intemacionais, bem como, no que cabe às empresas, 
das atividades de design e controle de qualidade. 

4.1.6 Construção ovil 

A cadeia da constmção no Nordeste engloba um complexo de 
atividades que guarda proporção com a sua importância na economia 
brasüeira, com destaque para o papel de absorção de mão-de-obra 
menos qualificada. A existência de um volumoso déficit crónico de 
habitações é notória no Brasil e no Nordeste, em particular. Essa situa­
ção de demanda reprimida agravou-se com a desorganização do siste­
ma de financiamento habitacional. 

Talvez em face dessa pressão de demanda, o conjunto das em­
presas do setor apresenta baixo grau de conscientiza.ção em itens como 
modernização da gestão, gestão de qualidade, avanço tecnológico, for­
mação de mão-de-obra e a obediência às normas técnicas. 

Entre as carências tecnológicas mais evidentes no segmento, en­
contra-se a necessidade de difusão de novas tecnologias e de métodos 
gerenciais que levem à redução dos altos índices de desperdício, esti­
mados em 30%. Ao lado disso, faz-se necessário implantar programas 
que melhorem a capacitação dos trabalhadores, o que passa pela alfa­
betização e pelo ensino profissionalizante. 

No amplo segmento de materiais de construção, observa-se um 
elevado nível de heterogeneidade, tanto no Nordeste quanto no Brasil. 
Apesar da existência de empresas com estratégias eficientes, inclusive 
para vendas no competitivo mercado extemo, há ainda no conjimto 
do segmento um baixo nível de conscientização quanto à necessidade 
de obediência às normas técnicas, do desenvolvimento de designpxó-
prio, do uso de técnicas gerenciais amalizadas e do treinamento de 
mão-de-obra. Infere-se, portanto, pela carência no segmento de uma 
maior articulação com as instimições de suporte tecnológico, princi­
palmente no que diz respeito à difusão tecnológica, de métodos 
gerenciais avançados e na qualificação de mão-de-obra. 

Dentre os materiais utilizados na construção civil, no Nordeste bra­
sileiro, dois segmentos merecem destaque devido à sua importância na 



economia local bem como ao crescente consumo nesta indústria, a 
cerâmica vermelha e a gipsita e seus derivados. 

O segmento produtos de cerâmica vermelha no Nordeste é carac­
terizado pela predominância de pequenas empresas baseadas na ges­
tão familiar, onde são observadas com frequência dificuldades 
gerenciais, atraso tecnológico, sazonalidade e instabilidade do merca­
do e escassez de capital de giro. 

Trata-se de um setor marcado pelo tradicionalismo, em que pre­
dominam baixos índices de automação e de qualificação, tanto gerencial 
quanto de mão-de-obra, além do uso de práticas e equipamentos pou­
co atualizados tecnologicamente. 

Esse padrão tradicional característico do segmento tem implica­
ções econômicas, traduzidas em desperdício e baixas produtividades, 
mas também ambientais pelo uso ft-eqüente e predatório da lenha como 
combustível e pela inutilização dos espaços das jazidas, ressalvadas as 
exceções, ein vista do uso de tecnologias inadequadas. 

De uma maneira geral, é baixa no segmento a preocupação com 
o controle de qualidade de miatérias-primas e do produto final, o que 
leva a um índice, elevado, de cerca de 30% de perdas, segundo estima­
tivas conhecidas (Amaral Filho, 1999). Esse índice convive com a so­
brevivência das empresas em vista da proteção conferida pelos custos 
de transporte relativamente altos bem como pelas redttzidas exigências 
do mercado consumidor. Com isso predominam no conjunto do seg­
mento o tradicionalismo e a mentalidade pouco profissional. 

Nesse ambiente são ft^eqüentes os problemas relativamente conhe­
cidos: babeo nível de qualificação/capacitação de empresários e traba­
lhadores, fraco nível de articulação com a cadeia produtiva, babeo pa­
drão de conhecimento formal, dificultando a difusão tecnológica, fraca 
articulação com o sistema de apoio tecnológico, etc. 

No segmento, do ponto de vista tecnológico mais estrito, sobressa­
em-se alguns gargalos. Em primeiro lugar, é pouco fireqüente a análise 
da matéria-prima e o melhor conhecimento de suas características físi­
co-químicas, o que poderia resultar em melhor aproveitamento e em 
vantagens econômicas ainda pouco exploradas. Além disso, é fireqüen­
te o uso de equipamentos desamalizados tecnologicamente, principal­
mente no que diz respeito à queima e a secagem, sendo esta ainda feita 
às vezes por meio namrais. No sentido de reduzir impactos ambientais, 
deve-se btoscar meios tecnológicos e econômicos para stibstimir o uso 
da lenha por gás namral. A redução do elevado índice de perdas en­
volve aspectos tecnológicos associados com a melhor qualificação dos 



empresarios do setor, sendo necessário promover a difusão e adoção 
de novas tecnologias juntamente com o desenvolvimento dos níveis 
gerenciais através de treinamentos específicos. Demandas adicionais 
dizem respeito ao associativismo, à implantação de laboratórios para 
análises e ensaios, bem como à maior articulação das empresas do seg­
mento com as Universidades (Amaral Filho, 1999). 

No segmento de materiais de constmção no Nordeste, a produ­
ção de gesso e seus artefatos é um ramo que tem adquirido crescente 
importância. Com sua produção concentrada em Pemambuco na Re­
gião do Araripe, a atividade, baseada em reservas abundantes de gipsita, 
reúne cerca de 200 empresas, empregando diretamente cerca de 3.000 
trabalhadores. 

A crescente utilização do gesso, tanto em revestimento quanto em 
pré-moldados, vem introdttzindo mudanças significativas nos proces­
sos de constmção bem como ajudando a redtizir custos. Apesar disso, 
o segmento gesseiro apresenta alguns gargalos, em que destacam, se­
gundo Sicsú e Lima (1999): 

. Carência de mão-de-obra qualificada na área de produção. 

. Atraso tecnológico das empresas locais que fabricam equipamentos. 

. A quase inexistência de um conjunto de normas técnicas que 
definam a qualidade dos produtos bem como os procedimentos para 
aplicação do gesso. 

. Problemas ambientais figados ao uso predatório da lenha como 
combustível bem como pela poluição causada pela emissão de partí­
culas de gipsita, gesso e de gases de combustão. 

. Babeo nível de articulação com o sistema local de inovações, prin­
cipalmente no que diz respeito às universidades. 

. Baixo nível de qualificação de mão-de-obra para aplicação do 
gesso e de seus pré-moldados na constmção de habitações. 

Parte desses estrangulamentos estão sendo enfrentados com o apoio 
do Instimto Tecnológico de Pemambuco - ITEP - e do próprio setor, 
que vem articulando uma maior divulgação e uso do gesso na constm­
ção civil no Nordeste. Isso, inclusive, incentivando o, ainda incipiente, 
treinamento de mão-de-obra para aplicação do gesso. Além disso, está 
em fase de constmção em Araripina - PE -, onde se concentra o pólo 
produtor, um Centro Tecnológico Ugado ao gesso por parte da Secreta­
ria de Ciência e Tecnologia de Pemambuco, o que deverá contribuir 
para a solução de pelo menos parte dos problemas hoje encontrados. 



4 1 . 7 Turismo 

A situação do turismo no Nordeste em termos de modernização 
apresenta diferenciações no que diz respeito à atualização física da rede 
hoteleira, de infra-estrutura de transportes e comunicações, de dina­
mismo empresarial e de qualidade de mão-de-obra, de cooperação/ 
integração entre operadores e emissores, companhias aéreas, rede 
hoteleira e órgãos de fomento, etc. 

Vale notar que o panorama geral passa por mudanças positivas. 
No inicio, os atrativos naturais, a cultura e a hospitalidade eram 

suficientes para movimentar o chamado trade turístico. Mais recente-
mente, com a maior exposição aos turistas mais exigentes, de dentro e 
de fora do país, os padrões de qualidade têm-se elevado, demandan-
do-se com mais intensidade tecnologias mais modernas, serviços mais 
apurados, mão-de-obra mais qualificada, etc. 

Essa demanda por melhores níveis de atendimento é hoje um as­
pecto importante no setor e ainda não obteve respostas mais generali­
zadas. Isso passa também pela dificuldade de induzir as comunidades 
dos destinos turísticos a conscientizarem-se sobre a importância do 
atendimento de qualidade, o que extravasa inclusive os limites dos es­
tabelecimentos hoteleiros e agentes receptivos. 

Esse desafio vem sendo encarado de formas diversas nos princi­
pais pólos turísticos e parece ser uma demanda crucial para os órgãos 
de fomento ao setor bem como para o conjunto do sistema local de 
inovações. Aqui há necessidade mais evidente de qualificação de mão-
de-obra e de cultivar nas comunidades, inclusive entre os empresários 
do segmento, um ambiente favorável à recepção do turista 

Uma outra articulação importante a ser intensificada entre os agen­
tes do turismo e o sistema PGD é a difusão e o desenvolvimento de 
métodos de proteção ao meio ambiente. "Para identificar os limites de 
crescimento das inversões, tanto no que diz respeito ao tamanho dos 
meios de hospedagem quanto das obras de infira-estrutura, devem ser 
combinados conhecimentos ecológicos, sociais, econômicos e psico­
lógicos. A carência de um planejamento integral, juntamente com o insu­
ficiente desenvolvimento urbano, aliados à constante pressão demográfica, 
são os principais fatores do deterioramento ecoló^co e paisa^stico dos 
destinos turísticos." (Galindo Filho e Guimarães, 2000, p. 81). 

Outros aspectos mais ligados à inovação devem ser aqui ressalta­
dos. Um deles é a necessidade de difiandir o uso da internet por parte 
dos agentes e principalmente da rede hoteleira. Para isso há ainda. 



adicionalmente, que se ampliar a oferta de facilidades para o uso da 
rede em pólos e regiões mais distantes dos grandes centros. 

Outro desafio é o de articular melhor os diversos agentes da "ca­
deia produtiva" do mrismo, envolvendo mais proximamente operado­
res, emissores, companhias aéreas, rede hoteleira, agentes de viagem, 
etc, para que se possa intensificar a transmissão de requisitos de qua­
lidade e de tecnologias, bem como o nível de cooperação que, como 
se sabe, contribui em muito para o avanço da produtividade e dos pa­
drões de eficiência*. 

Além disso, há que se mencionar algumas carências mais gerais, 
sem pretensões de aqui exaurir o assunto. São questões ligadas à infi-a-
estmtura, principalmente de transportes e de telecomunicações. No 
Nordeste, por exemplo, Maceió e Natal, para citar os casos mais cons­
pícuos, enfrentam dificuldades de atraírem mais mristas por não conta­
rem com um ñuxo mais freqüente de vôos nacionais. Também, no que 
tange ao transporte rodoviário, a falta de conservação e de ampliação 
da malha é outro gargalo que dificulta a maior permanência e fluxos de 
mristas com roteiros integrados. 

4.1.8 A agroindústria sucroalcooleira 

O segmento sucroalcooleiro é o mais tradicional na economia 
nordestina e acumula várias difictaldades e problemas, embora em ní­
vel intemacional apresente custos competitivos. No confronto Nordes­
te X Sudeste, entretanto, o ramo nordestino trabalha, em média, com 
custos de 3u% a 40% superiores ao do Sul/Stideste (Lima e Sicsú, 1998). 
Tal diferencial tem a ver com o protecionismo govemamental, que ini­
biu fortemente o avanço tecnológico, e com fatores específicos ligados 
à topografia, à pluviosidade, etc. Com a retirada, mesmo que parcial, 
da proteção estatal, boa parte das empresas do segmento nordestino, 
especialmente de Pemambuco e da Paraíba, enfrenta graves dificulda­
des financeiras (endividamento elevado), inclusive com o fechamento 
de atividades de várias delas. 

O principal fator diferencial de custos do ramo nordestino está na 
área agrícola. Para qtie se tenha uma idéia na safra 1997/98 o rendi­
mento agrícola médio da cana no Nordeste foi de 63,6 t/ha, sendo de 
84,4 l/ha em São Paulo (Anuário JomalCana, 1997/98). Embora esses 

Note-se que a cooperação eritre os vários agentes do segmento já é razoavelmente desenvolvida 
nos casos da Bahia e do Ceará. 



dados contrastantes resultem de um conjunto de fatores (por exemplo, 
condições naturais, capacitação empresarial, marco tecnológico pre­
dominante), deve-se ressaltar aqui que o aparato de pesquisas para a 
cana-de-açtácar no Nordeste não se desenvolveu o suficiente para dar 
respostas satisfatórias às necessidades da cultura. Em geral, as instimi­
ções de pesquisa agrícola no Nordeste dedicaram-se a outras culmras, 
deixando a cana como "reserva de mercado" para o lAA. Com isso, 
atrasaram-se a renovação de variedades e a adoção de práticas de cul­
tivos mais produtivas. 

Para a melhoria do rendimento agrícola da cana-de-açúcar, uma 
altemativa, já em implantação em áreas mais críticas, é a irrigação. 
Para a difijsão desta prática é preciso implementar ações articuladas 
com a conservação, via recomposição vegetal nas áreas muito inclina­
das, bem como com o armazenamento de água, com a constmção de 
barragens. "Nos dois casos será necessário o apoio da pesquisa 
tecnológica especificamente para o cultivo da cana em ambiente irrigado 
(o que demanda novas práticas culmrais e novos eqitípamentos utilizados 
para irrigação plena ou complementar, além de melhoramento genético, 
da colheita (manual ou mecanizada da car\a ema) e dos sistemas de car­
regamento e transporte da cana" (SUDENE^SEBRAE, 2000, p. 13). 

Para tomar bem-sucedida a irrigação deve-se, além disso, moder­
nizar a ação empresarial e qualificar os trabalhadores mrais. Assim, a 
qualificação da força de trabalho e a capacitação dos gestores devem 
fazer parte da agenda de instimições como SEBRAE, SENAR, SENAC e 
SENAI que têm competência específica na área. Considerando o babeo 
nível educacional da Zona da Mata, deve-se também incluir nesse es­
forço ações voltadas para o fortalecimento do ensino básico e alfabeti­
zação. 

Deve-se ter em mente que a produção de açúcar insere-se num 
oligopólio competitivo, em que é pequena a possibilidade de diferenci­
ação de produto e, portanto, a otimização de lucros dá-se via redução 
de custos, aproveitamento de subprodutos, etc, ou seja, com aumento 
de eficiência, onde o papel das instimições de P & D é cmcial. Uma 
outra via para o desenvolvimento do setor seria a diversificação de 
derivados da cana-de-açúcar na direção da cadeia sucroquúnica em 
que há dificuldades de obtenção de tecnologias. 

Para que essas alternativas sejam exercitadas é cmcial que sejam 
feitos investimentos em pesquisa de novas variedades de cana, de no­
vas práticas de cultivo, no domínio de técnicas produtivas dos produ­
tos da indústria sucroquímica, cujo knowhowé ainda restrito a algu-



mas empresas multinacionais, bem como para otimizar o uso de alguns 
subprodutos, como o bagaço, leveduras, etc. São esses alguns dos de­
safios no campo tecnológico postos para o conjunto de entidades do 
sistema nordestino de inovações. 

No que diz respeito à busca de novas variedades, as demandas 
concentram-se em pesquisas através da engenharia genética, para de­
senvolver variedades com características específicas, como tolerância 
à seca, resistência às pragas e doenças, maior recuperação de sacarose 
por tonelada de cana, etc. (Ximenes Füho, 2000). 

Além disso, há que se buscar um maior nível de cooperação na 
cadeia da agroindtístria. Na verdade são fi"eqüentes os conflitos entre 
fornecedores de cana e usineiros e entre estes e a indústria de alimen­
tos. A relação das empresas sticroalcooleiras com a indtístria de au­
mentos tem sido até aqui difícil em vista da incerteza de padrões de 
quafidade e de prazos de entrega, dos lotes elevados de entrega que 
forçam as fábricas de produtos alimentares a formar estoques desne­
cessários, do mau atendimento, da instabifidade de preços, entre ou­
tros (Haguenauer e Prochnik, 2000). Com isso, boa parte das vendas 
de açúcar é feita através de atacadistas, que assim absorvem uma parte 
do excedente da indústria. Com um maior nível de cooperação e me­
nor incerteza tal evasão poderia ser minimizada, porém para isso seria 
necessário mudar os padrões culmrais e a difusão de práticas empresa­
riais mais eficientes. 

Uma outra demanda tecnológica, embora não diretamente ligada 
ao setor, porém importante para a maior favorabifidade do ambiente 
econômico da Zona da Mata, é a de desenvolver o conhecimento so­
bre culmras altémativas à cana-de-açúcar a serem implantadas nas áreas 
não aptas à mesma, seja pelo excesso de decHvidade ou pela insuficien­
te pluviosidade. Algumas experiências de diversificação estão em cur­
so (por exemplo, culmras como banana, raízes e mbérculos, seringuei­
ra, bambu, pupunha), porém há ainda muito que se avançar na defini­
ção de pacotes tecnológicos e no conhecimento dos mercados respec­
tivos. Nessa área, o Instimto de Pesquisas Agropecuárias de Pernambuco 
~ IPA - já acurnula um razoável acervo de conhecimentos, mas há ain­
da avanços significativos a perseguir. 

4.1.9 FruHcultura irrigada 

A produção de fintas vem afirmando-se no semi-árido do Nordes­
te em função de facilidades cfimáticas bem como dos fiivestimentos 



governamentais em infra-estrumra de irrigação e da concessão de in­
centivos fiscais, ao lado da articulação e suporte de serviços de apoio, 
como crédito e assistência técnica. Nos últimos anos, respondendo 
positivamente à intervenção estatal junto com as iniciativas dos produ­
tores, a produção de fintas irrigadas vem sendo expandida de forma 
significativa na região. Destaca-se aqui um padrão produtivo, em que 
predomina o uso de tecnologias relativamente avançadas, tendo o 
mercado externo como destino de parte significativa da produção. 

No Nordeste, a fruticultura tem como base, em termos de valor de 
produção, laranja, manga, uva e melão. No caso do melão, o Nordes­
te, principalmente o Flio Grande do Norte, produz 91,05% do total do 
país, sendo elevada a participação regional na produção de uva de 
mesa (26,7%), mamão (49,1%), acerola (66,3%) (IBGE, 1996). 

Alguns pólos de produção de fintas destacam-se no Nordeste, lo-
cafizando-se nas áreas irrigadas do Vale do S. Francisco a maior man­
cha produtiva, onde é crescente a orientação para o mercado externo 
(40% doíòtal prodt.izido). Aqui destacam-se o pólo de Petrolina/Juazeiro, 
onde se produz principalmicnte manga e uva, e o pólo do Norte de 
Minas Gerais cuja atividade principal é a produção de banana. Um 
outro pólo importante é o do Vale do Açu, no Rio Grande do Norte 
onde se concentra a produção de melão. 

A exposição ao mercado extemo tem contribuído para elevar tan­
to a cooperação ao longo da cadeia produtiva quanto o nível 
tecnológico da fhiticulmra irrigada no Nordeste, em função das exi­
gências de qualidade e padronização quanto aos tratos culturais e à 
logística de pós-colheita. Aqui é crucial, para maior agregação de va­
lor, a logística de pós-colheita, envolvendo assepsia e seleção dos ina­
tos, embalagem adequada, estrumras eficientes de resfiiamento e ar­
mazenagem que vêm sendo difundidas principalmente entre os produ­
tores de maior porte. 

Alguns estrangulamentos à expansão da firuticulmra, são, porém, 
proeminentes. A infra-estrumra de transportes é precária e não-especi-
alizada, o controle fitossanitário é deficiente, a infra-estrutura de pes­
quisa não responde adequadamente ao dinamismo do segmento, por 
exemplo, no desenvolvimento de novas variedades, e a comercialização 
oligopsônica dificulta urna maior retenção de excedente entre os pro­
dutores. Além disso, há carências na área de capacitação, de trabalha­
dores e proprietários, bem como de uma maior predisposição dos pe­
quenos produtores, principalmente, a práticas associativas (Lima e 
Miranda, 2000). 



Mais especificamente, cabe destacar na área tecnológica as de­
mandas mais relevantes. Para o caso do pólo Petrolina/Juazeiro há que 
se desenvolver esforços para a seleção de variedades de uva sem se­
mente que apresentem níveis compatíveis de rentabilidade, o que tam­
bém se aplica para o caso de novas culturas. Mém disso, há demandas 
de pesquisa na área de nutrição e controle de pragas e doenças, princi­
palmente de manga e coco, na área de defesa biológica contra o mo­
leque da bananeira e na seleção de variedades de acerola, melancia, 
melão e uva para mesa e vinho. 

De uma maneira geral, as instituições de apoio tecnológico da re­
gião, a EMBRAPA, principalmente, dispõem de capacidade tecnológica 
para dar conta de tais demandas, embora não pareçam estar suficien­
temente aparelhadas para dar respostas em sincronia com as exigênci­
as do mercado, além de demonstrarem dificuldades em desenvolver 
esmdos sobre novas culmras como atemóia e tâmara. 

No Norte de Minas Gerais, o quadro é parecido em alguns aspec­
tos, por exemplo, tecnologia de irrigação e articulação com instituições 
de apoio, porém difere em outros. A culmra predominante, a banana 
prata-anã é ainda pouco pesquisada e demanda a melhor definição de 
pacotes tecnológicos tanto em nível do manejo qtianto do pós-colhei-
ta. Aqui a orientação da oferta é para o mercado interno, menos exi­
gente em padrões de qualidade. A ainda não desenvolvida tecnologia 
de pós-colheita dificulta o acesso ao mercado extemo, apesar de esta­
rem sendo pesquisados em nível local alguns dos parâmetros básicos 
que permitiriam o transporte da banana por um período mais longo. A 
carência de infra-estmmra, no entanto, dificulta uma resposta mais pron­
ta a essas demandas. 

De uma maneira geral, encontra-se na fhitictrltura irrigada nor­
destina uma significativa dinâmica inovativa endógena, embora as ins­
timições de pesqifisa não demonstrem muita agilidade, mais pela defi­
ciência de infra-estmmra e de recursos financeiros para custeio de pes­
quisas e menos por problemas ligados à capacitação de pesquisadores. 
Há ainda por parte das instituições de apoio alguma dificuldade de 
percepção para a importância do desenvolvimento de novas varieda­
des, de técnicas de produção, colheita e pós-colheita, etc. (Lima e 
Miranda, 2000). Sendo assim, este é um elo importante a ser reforçado 
para assegurar a continuidade da expansão do setor. 

A fi-uticulmra nordestina, ademais, enfirenta problemas que afe­
tam toda a prodtrção nacional como a descontinuidade das políticas 
de pesquisa e a falta de maior coordenação entre as instituições de 



pesquisa. Alinham-se também aqui as falhas da extensão rural no senti­
do de formação de mão-de-obra especializada (tratos culmrais, colhei­
ta e pós-colheita), mas também a própria insuficiente especialização do 
produtor na culmra a que se dedica (Faveret Filho, 1999). 

Nos pólos mais dinâmicos de fruticulmra irrigada do Nordeste 
esses problemas têm sido enfrentados com algum sucesso pela iniciati­
va dos produtores de maior porte, com o apoio dos centros de suporte 
tecnológico, porém entre os pequenos produtores há ainda muito a ser 
feito na direção de soluções mais abrangentes, que passem inclusive 
pelo maior grau de associativismo e de cooperação. 

4.9.10 Embalagens plásticas 

O segmento de embalagens plásticas no Brasil tem apresentado 
grande desenvolvimento em função da expansão do comércio em su­
permercados e da disponibiUdade de resinas temioplásticas'', bem como 
em função das novas técnicas de distribuição de mercadorias, propa­
ganda e promoção de vendas. No Nordeste, o segmento embalagens 
plásticas, com concentração nos estados da Bahia, Pernambuco e Cea­
rá, penetra fortemente nas diversas cadeias produtivas, sendo crescen­
te a aplicação de materiais plásticos nas embalagens na indústria de 
transformação^. 

A partir do desenvolvimento da indústria petroquímica, principal­
mente, o plástico vem substituindo embalagens de materiais diversos 
como madeira, vidro, alumínio, papelão, etc. Com a criação dos plásti­
cos atóxicos, ampliou-se bastante a possibilidade do seu uso no acondi­
cionamento de alimentos, cuja indústria assim beneficia-se de proprie­
dades como baixo peso, flexibifidade, transparência, brilho, etc. 

No setor, o processo de inovação tecnológica é muito dependente 
dos consumidores finais, sendo também importante a relação com os 
fornecedores de máquinas e equipamentos de matérias-primas e ma­
trizes. São ainda importantes do ponto de vista tecnológico os serviços 
industriais, testes metrológicos, por exemplo, e o design. 

' l^a fabricação de embalagens plásticas são muito utili2ados o policloreto de vinila (PVQ, o 
polietileno (alta e baixa densidade) e o polietileno, provenientes da indústria petroquímica. Além 
disso, utilizam-se plásticos de outras fontes: polímeros celulósicos, acetato de celulose e os plásti­
cos à base de caseína. 
» "O segmento de embalagem plásticas é responsável por 58,2% (163 empresas) das empresas do 
setor de embalagens na Região Nordeste [...] Podemos chegar a números semelhantes se obser­
varmos os dados relativos a emprego. Novamente o setor de embalagens plásticas destaca-se 
tendo uma participação de 56,6% no emprego total gerado pelo setor de embalagens no Nordes­
te" (Sicsú e Cavalcanti, 2000, p. 25). 



A cadeia produtiva do setor comporta fornecedores localizados 
na própria Região, principalmente empresas do pólo petroquímico de 
Camaçari, porém parte dos polímeros é adquirida no exterior e os pig­
mentos são, na maioria, importados. Os fornecedores de máquinas e 
equipamentos e de matrizes, em geral, são de fora da Região (SuVSu-
deste ou do exterior). 

Algumas questões ligadas às demandas tecnológicas do setor me­
recem aqtii algitm destaque. Quanto à capacitação empresarial e 
gerencial, esta é em boa parte suprida pelo SEBRAE e pelas itniversida-
des, porém há ainda "fortes barreiras culmrais a serem transpostas para 
permitir o desenvolvimento de uma maior contribuição das universi­
dades nessas áreas (Sicstl e Cavalcanti, 2000, p. 41). 

Uma dificuldade relevante para o desenvolvimento do setor diz 
respeito aos serviços de metrologia, cujos poucos laboratórios na Re­
gião atuam de forma isolada e com procedimentos diversos. Esses ser­
viços são realizados com custos altos para as empresas nordestinas pela 
inexistência de laboratórios credenciados pelo INMETRO na Região'. 
Essa dificuldade impõe restrições aos processos de gestão de qualidade 
e de otimização de processos (calibração de equipamentos e de ferta-
mentas, por exemplo), restringindo também o acesso ao mercado ex­
temo. 

As pequenas empresas do setor, em geral de baixo nível tecnológico, 
enfi-entam dificuldades para acessar os serviços de apoio tecnológico 
do SENAI, seja por insuficiente divulgação dos mesmos, seja pelas ca­
rências financeiras das empresas, sendo, portanto, necessária uma me-
Ihom no ambiente instimcional para tomá-lo mais favorável. 

Uma demanda, embora não específica do setor, que merece men­
ção é a relativa à qitalificação de mão-de-obra, cujo nível em geral é 
baixo, principalmente nas empresas menores. Embora as empresas ve­
nham realizando treinamento da força de trabalho on the job essa é 
uma carência que merece maior atenção dos órgãos de difusão 
tecnoló^ca'". Outro aspecto ligado à qualificação de mão-de-obra e à 
capacitação empresarial é a falta de esforços efetivos das empresas no 
sentido da utilização de normas técnicas da ABNT, embora haja relati­
vo conhecimento das mesmas por parte dos empresários. 

' No Nordeste, apenas algumas empresas maiores possuem laboratórios próprios, segundo Sicsú e 
Cavalcanti ( 2 0 0 0 ) . 

O baixo nível de qualificação reflete-se também nos padrões deficientes de controle de qualida­
de, exceto nas empresas maiores em que o problema, sintomaticamente, é menor Além disso, é 
elevado o índice de desperdício. 



Os maiores gargalos em termos de treinamento, principalmente 
nas pequenas empresas, estão nas áreas de gestão de materiais, de 
qualidade e de custos. Na área de produção, as demandas concen-
tram_-se na impressão, no processo de fabricação (operação dos equi­
pamentos e conhecimento da tecnologia) e na manutenção. 

Um outro aspecto, embora não se constitua numa demanda 
tecnológica específica, merece atenção dos órgãos de apoio. Trata-se 
do estímulo à cooperação em projetos de P&D, seja entre as empresas, 
seja entre as empresas e instituições. Aliás, a constatação de Sicstí e 
Cavalcanti (2000) é a de que não há gasto algum no setor, mesmo nas 
empresas maiores, em P&D, sendo as informações sobre novas 
tecnologias obtidas de fornecedores, clientes, feiras, etc. Nesse ambi­
ente, as soluções tecnológicas não são suficientemente difundidas e 
apficadas até por falta de diagnóstico dos problemas e pelo desconhe­
cimento das soluções, daí a necessidade de maiores preocupações dos 
órgãos de apoio com a divulgação/difusão tecnológica. 

Finalmente, cabe ressaltar que há na Região uma carência gran­
de, não suprida adequadamente pelas instimições de apoio que é rela­
tiva ao design. Aqui os serviços existentes "são quase que totalmente de 
caráter gráfico, visando, em geral, a parte estética (sedução do consu­
midor, destaque de marca etc.) e informações. Pouco se desenvolve na 
área de design estmtural..." (Sicsú e Cavalcanti, 2000, p. 58). Esta, ali­
ás, é uma face de um ambiente em que há pouca articulação dos elos 
da cadeia produtiva sendo, portanto, pouco sinérgico do ponto de vis­
ta da inovação e difijsão tecnológica. 

5 A guisa de conclusão 

Nos últimos anos, diante da globafização e da abermra da econo­
mia brasileira, a estmtura produtiva passou a conviver mais intensa­
mente com as pressões de mercado no sentido da elevação dos níveis 
de produtividade. Para tal vem experimentando mudanças tecnológicas 
e gerenciais e enfrentando algumas dificuldades mais gerais de um 
ambiente econômico heterogêneo e carente de uma maior dedicação 
aos investimentos em pesquisa e desenvolvimento, bem como de mão-
de-obra mais bem qualificada para o novo paradigma tecnológico, etc. 

No Nordeste essas carências são, em geral, mais acenmadas em 
vista, principalmente, da maior heterogeneidade, da insuficiente infira-
estrumra tecnológica, do menor nível de escolaridade da rnão-de-obra 
e da menor capacitação empresarial. Além disso, estão associadas a 



uma base econômica mais estreita e com menor potencial de acumula­
ção que possa ser dinamizado para a superação de tais carências. 

Assim, uma observação mais geral a fazer quanto a demandas 
tecnológicas na Região seria relativa à necessidade de maiores investi­
mentos em educação nos níveis primário e secundário, ao lado de um 
esforço de capacitação empresarial e de facilitação de investimentos 
em P&D junto com a ampliação da infra-estrutura tecnológica". 

As ações de desenvolvimento de C&T devem ser vistas como com­
plementares às de formação para o trabalho e às de capacitação para 
o empreendedorismo, dando condições de maior competitividade para 
o setor produtivo e adensando os sistemas locais de inovação. 

Dentro do quadro exposto, as ações necessárias para a aproxima­
ção do segmento de Ciência e Tecnologia com o projeto de desenvolvi­
mento são múltiplas e bastante diversificadas. Se, por um lado, consi­
dera-se que o desafio é amplo e multifacetado, por outro, entende-se 
que o desenvolvimento de ações pontuais em nada colabora para 
modificar a simação amai de separação entre o projeto de desenvolvi­
mento e as ações dc Cf/T, sendo necessário concentrar recursos e dar 
foco aos programas para ter efetividade. 

A análise das cadeias produtivas revela que a definição de uma 
estratégia para o desenvolvimento regional deve passar pela solução 
de limitantes observados nos sistemas locais de inovação. Dentre esses, 
destacam-se a fraca cooperação e baixo nível de articulação dos agen­
tes locais que constimem a cadeia produtiva; o baixo nível de investi­
mentos em pesquisa desenvolvimento e engenharia; a infi-a-estrumra 
técnico-científica que não atende às principais demandas, principal­
mente num processo competitivo crescente; e a necessária mudança 
de perfil gerencial qtie leve em consideração as transformações que 
vêm ocorrendo no mercado. 

Conforme exposto, estes são desafios ponderáveis, porém possí­
veis de serem enfrentados, já que parte significativa das demandas pode 
vir a ser atendida pelo SLI nordestino, caso venha este a receber maio­
res investimentos e atenções. Para isso, análises, como a deste esmdo, 
julgam os autores, podem ajudar a dar foco às políticas públicas que 
visam ao aumento de competitividade em regiões periféricas. 

" As ações de desenvolvimento de CGT devem ser vistas como complementares às da formação 
para o trabalho e as de capacitação para o empreendedorismo, dando condições de maior 
competitividade para o setor produtivo adensando os sistemas locais de inovação. 
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